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Propriedade

Porque é que o nome de Fernando Pessoa não é o mais adequado parapatrono de um programa do tipo Erasmus para a CPLP, como defende,com muita acutilância, a catilinária de Luzia Moniz, “CPLP escolhe es-cravocrata racista para projecto juvenil”, publicada no Jornal de Angola,no pretérito dia 10 de Fevereiro de 2019?Segundo as Nações Unidas, a escravidão moderna é um flagelo queafecta cerca de 40 milhões em todo o mundo. A África escraviza maisde nove milhões de pessoas, o número mais elevado de todos os con-tinentes. Esta realidade global não justifica que alguém, em pleno sécu-lo XX afirme que “A escravatura é a lei da vida, e não há outra lei, porqueesta tem que cumprir-se, sem revolta possível. Uns nascem escravos, e aoutros a escravidão é dada.”  Esta frase é do grande Poeta, meu mestrenesta arte de cantar o Mundo. Há cerca de 500 anos antes da nossa era,já Sócrates fazia a apologia da mais completa submissão humana, aoconsiderar o escravo uma ferramenta animada necessária para o de-senvolvimento. E Luís de Camões, o príncipe dos poetas portugueses,teve um escravo comprado na Índia, chamado Jau.Porém, é preciso colocar cada coisa no seu devido tempo. No dia 27de Fevereiro de 1869, Portugal abolia "o estado de escravidão em to-dos os territórios da monarquia portuguesa." Camões viveu no sécu-lo XVI. Fernando Pessoa viveu numa época em que o mundo inteirocondenou o tráfico de pessoas. Pessoa era um intelectual e conhecia aHistória da Humanidade. Ao longo da nossa História comum, todos quanto defenderam a legi-timidade da servidão absoluta nunca fizeram o esforço de trabalharsem descanso, dar de comer a um patrão e limpar o cocó dele, mesmoque fosse por um mês. Daí a jornalista Luzia Moniz, descendente dos que trabalharam du-rante séculos para que a Europa hoje seja a Europa, ter-se manifestadocontra a nomeação de Pessoa para patrono do projecto de intercâmbiouniversitário no Espaço de Língua Portuguesa.Em “Uma (quase) autobiografia” do investigador brasileiro José Car-los Cavalcanti Filho, Fernando Pessoa, que muito considero como Poetada alto coturno, diz que “A escravatura é lógica e legítima; um zulu (ne-gro da África do Sul) ou um landim (moçambicano) não representa coi-sa alguma de útil neste mundo.”O texto de Moniz refere que “Aos 40 anos (Pessoa) consolida a suaideologia racista, escrevendo: “Quem nos diz que a escravatura não sejauma lei natural da vida das sociedades sãs?”Nem sequer é provável que Fernando Pessoa tenha certa razão, mes-mo tendo em conta os números acima avançados sobre a escravaturacontemporânea. A escravatura é inadmissível, considera a ONU. E aprópria Declaração dos Direitos do Homem refuta a simples ideia de al-guém viver sob o regime de escravatura.  Por isso, não concordamos com o investigador José Barreto, quetrabalha há 15 anos no espólio de Fernando Pessoa, quando diz que"Pessoa explica que quando fala em escravatura não se está a referirliteralmente ao sistema esclavagista do passado, mas à 'plebe', aooperariado moderno”. Nem com Richard Zenith, “um dos grandes conhecedores da obra dopoeta”, quando nega que o poeta "tenha aderido às ideias racistas deErnst Haeckel e outros, que acreditavam na inferioridade genética decertas raças, nomeadamente a raça negra." Não é isso que Pessoa dizquando atira Zulus e Landins para o caixote do lixo?

José Luís Mendonça

Fernando Pessoa, Sócrates e o escravo Jau



HENRIQUE MATOS

Em primeiro lugar, gostaria de saber se
as antenas das telecomunicações, que se
encontram em Mbanza Kongo, estão à es-
pera de que sinal para serem removidas,
porque o prazo dado pela UNESCO está a
terminar. Aproveito também esta oportu-
nidade para apresentar as seguintes pro-
postas: a elevação de Mbanza Kongo a
Património Cultural Mundial é uma gran-
de oportunidade para os naturais e mora-
dores(as) desta cidade. O Reino é uma
instituição com usos e costumes pró-
prios, priorizando a tradição. A nossa
preocupação é a falta de um Rei eleito pe-
los(as) súbditos(as). Esta situação alas-
tra-se há cinco décadas e não se vislum-
bra uma luz no fundo do túnel.Entretanto, somos igualmente apropor a construção do Paláciodo Rei, ou seja, a residência pro-tocolar para as actividades oficiais. Oterreno é de 200 metros quadrados lo-calizado no centro da cidade, na zonaurbana, sendo a infra-estruturaprinci-pal a ser erguida numa área de 120metros quadrados. Terá um anfiteatrocom capacidade para quinhentas(500) pessoas, norés-do-chão(50x30), com a denominação sala ku-lumbimbi. O salão de festas com mil(1000) pessoas, no máximo (50x50).A sala de visitas terá 20 por 20, comdez(10)  sofás e seis cadeirões, sendo àsofá alta reservada ao Rei. Haveráigualmente a chamada Galeria dosReis (10x5) com as fotos e os nomesdos antigos “ntotilas”. A parte superior(primeiro andar) será preenchida com

dez(10) gabinetes: o do Rei de dimen-são maior, isto é, Gabinete Real, terá oespaço para secretária principal, se-cretária adjunta, secretária (assisten-te), administrativa, director de gabine-te, administrador geral, chefe do sec-tor de imprensa (2), chefe do sector deprotocolo e relações públicas (4), pro-tecção física (6), polícia (2).O pessoal de apoio incluirá aindatrês motoristas, duas cozinheiras,duas governantas, duas empregadasde limpeza, totalizando25 elementosque serão pagos pelo Estado angola-no, ou sejam, fundos públicos. Apenasos dois oficiais da PN (ajudantes decampo), com os graus de subcomissá-rios e superintendente chefe, perten-

centes à UPIP, terão direito a três sub-sídios, nomeadamente, disponibilida-de, combustível e telecomunicação,não superiores a 60 mil kwanzas. Oparque automóvel será composto portrês jipes de marca Toyota (Land Crui-ser V8 para o Rei e o AdministradorGeral e Lexus LX 570 para o ProtocoloReal), quatro carrinhas, de preferên-cia Toyota Hilux.A assistência técnicaserá feita na oficina do Governo Pro-vincial do Zaire. Ademais, o primeiroandar terá ainda dez quartos, comumaSuite Real, para os hóspedes especiais.O espaço a ser escolhido será na zo-na do actual aeroporto de MbanzaKongo, depois da mudança. No âmbitoda promoção do turismo angolano,

haverá uma galeria fotográfica com asMaravilhas de Angola com as seguin-tes dimensões: três metros de compri-mento e dois de altura, nela serão tam-bém expostas obras dos artistas plás-ticos, obras de barro, modas, desfilesde modelos, culinária e gastronomia,poesias, romances de angolanos(as),africanos(as) e internacionais, tecela-gem, grafitis, desfiles de sapeiros (SA-PE) da RDC e do Congo, palestras, co-lóquios, encontros, workshop, reu-niões, ateliers, semanas de produtosangolanos (mfumbua, mbika, kizaca,nsombe, peixes, mandioca, banana-pão, batata doce, gimguba, abóbora,nsamba (maruvu), lunguila, carnes domato, frutas, produtos do mar, etc.
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Ressuscitar o Reino do Kongo

Eleição do novo rei (Ntotila)

Por último, a eleição do novo Rei(Ntotila) é um acontecimento ímparna história do Reino do Kongo. Ospríncipes na linha de sucessão de-verão cumprir com as obrigaçõesconstantes no documento apropria-
do, incluindo a campanha eleitoral ea lista de colaboradores (sobas).Antes disso,serão definidasas ac-tuais fronteiras do RK, visto que“emagreceu” muito. Depois de elei-to, o novo Rei vai fazer uma digres-

são diplomática (RDC, Congo, Ga-bão, Zâmbia, Namíbia, Itália (Vatica-no), e França para uma campanhade esclarecimento.A segunda etapa consistirá na re-colha de experiências junto dos paí-ses com mais anos de trajectóriareal, nomeadamente Gana,Nigéria,Mali, Senegal, Benin, Brasil, Etiópia,África do Sul, Namíbia, Portugal,México, Peru, Zimbabwe, Jamaica,Belize, Barbados, Granada. Em se-guida, as cidades sedes de religiões:Moscovo (Ortodoxo), Nova Delhi(Budismo), Londres (Protestante-Batista), Roma/Vaticano (Católico),Washington (Metodismo), Meca (Is-lão). Finalmente os países cujos sis-temas políticos baseia-se na monar-quia: Lesoto, Esuatini (ex-Suazilân-dia), Marrocos, Espanha, Bélgica,Holanda, Reino Unido, Dinamarca,Arábia Saudita, Kuwait, EmiradosÁrabes Unidos (Qatar), Brunei,Omã, Bahrein, Jordânia, Mónaco,Tailândia, Noruega, Suécia, Luxem-burgo, Malásia, Japão e Cambodja. Onovo Rei do Kongo realizará uma vi-

sita de amizade e solidariedadedeuma semana à República de Cubacomo forma de reconhecimento pe-los sacrifícios consentidos pelo he-róico povo cubano.O Rei e a Rainha terão uma resi-dência particular, construída numaárea de 80x80, cuja vivenda/man-são será de 50x50 e os restantes30x30 serão reservados à garagem,dispensa/ lavandaria-engomadei-ra, logística, gerador, guarita, paraalém do jardim. Para dignificar ocargo a nível internacional, o CasalReal e o Administrador-Geral terãodireitos a passaportes diplomáticose de serviço para a secretaria princi-pal e as directoras do Protocolo e daImprensa. No plano funcional e ope-rativo, o AG é o responsável pela se-gurança do Rei e da Rainha, do Palá-cio Real, da residência particular edo património móvel. Ele fará igual-mente a ligação com os poderesExecutivo, Legislativo e Judiciário. Éo gestor conjuntamente com o chefedas finanças, do orçamento do RK. Ouniforme é obrigatório para todos.



Ocolóquio sobre o tema “ODr. António Agostinho Netoe a Cultura Nacional”, emalusão ao 8 de Janeiro, Diada Cultura Nacional, que decorreu noMemorial António Agostinho Neto(MAAN), destacou as línguas nacio-nais como tema transversal aos diver-sos temas discutidos na ocasião.Convidado a abordar o tema "Antó-nio Agostinho Neto e as línguas Nacio-nais", no segundo painel, o director-geral do Instituto de Línguas Nacio-nais (ILN), José Domingos Pedro, co-meçou por lembrar que é notório nosdiscursos do Primeiro Presidente deAngola a preocupação com as línguasnacionais. Citando trechos de um dis-curso de Agostinho Neto na União dosEscritores Angolanos, em 1979, emque defendia que o ensino das línguasno ensino básico e médio, José Domin-gos Pedro destaca a sua preocupaçãonão só em " identificar os problemasda cultura nacional" mas também em"apontar soluções, apresentar cami-nhos", o que culminou, por exemplo,com a criação, em 1978, do InstitutoNacional de Línguas, que depois passaa designar-se Instituto de Línguas Na-cionais.  "Há a necessidade de adoptaruma política linguística que tenha emconta a coexistência de todas as lín-guas. Daí o facto de o saudoso Presi-dente Agostinho Neto ter levantadoeste problema", diz José Domingos Pe-dro. "Se existem tantas línguas porque razão é que se terá exclusividadede uma só língua".O também docente universitáriolembrou que as línguas nacionais  ain-da não gozam de um estatuto próprio,por isso precisam de uma protecçãojurídica que lhes permita obter maior

dignidade, o que, aliás, poderá definir,claramente, o que são e que papel de-vem desempenhar na sociedade. En-tretanto, consta que a Assembleia Na-cional já aprovou em Outubro de2011, na generalidade, a proposta deLei do Estatuto das Línguas Nacionais,que visa regular a situação linguísticanacional. O documento, ainda semaprovação final, e que deverá breve-mente estar em discussão pública, po-derá permitir o aumento do númerode línguas nacionais com alfabeto,pois, até ao momento, das várias fala-das no país, apenas seis dispõem de al-fabeto. À título de exemplo, o artigo17.º  do documento, assinala que" de-vem ser criadas condições, em todo oterritório nacional, para que a línguamaterna do aluno seja o meio pedagó-gico durante as três primeiras classes(...)". Há ainda a proposta de uso daslínguas nacionais nos tribunais, na ad-ministração pública e em vários secto-res da vida pública.O escritor José Luís Mendonça, queabordou "Angolanidade e Universali-dade na Poética de Agostinho Neto",no primeiro painel, elucidou a perti-nência do uso das línguas nacionaisem vários poemas do Primeiro Presi-dente de Angola, declamando-os e re-forçando assim a referida preocupa-ção do autor de "Sagrada Esperança".Questionado sobre possibilidade deensino das línguas nacionais nas esco-las, José Luís Mendonça explica que,enquanto docente da Faculdade deCiências Sociais, nota o ensino das lín-guas nacionais na referida unidade daUniversidade Agostinho Neto. "Mastem pouca aderência", sublinha. "A mi-nha opinião é que as línguas nacionaisdevem ser aprendidas na infância, es-sencialmente nas comunidades". Opoeta avança que, com as autarquias,há aqui uma possibilidade para envol-

ver os "mais velhos da comunidade".José Luís Mendonça desafia ainda asuniversidades a criarem licenciaturaem línguas nacionais, assim como háas de línguas portuguesa, francesa einglesa. "É importante apostar no en-sino destas línguas num nível supe-rior, e não somente como cadeiras dealgum curso".José Luís Mendonça acrescentouque, enquanto sintomatologia do es-tado do mundo, a obra poética deAgostinho Neto constitui um vastopoema épico angolano e universal,em verso livre, entremeado de es-tâncias líricas e elegíacas.Já o sociólogo CornélioCaley, queabordou "Sagrada Esperança: o con-ceito", destacou os  vários períodosque marcaram a intervenção deAgostinho Neto na luta contra a po-breza, a consolidação da indepen-dência nacional, a consolidação dasideias pan-africanistas, a negritude,entre outras questões. Para Cornélio-Caley, "Sagrada Esperança" são duaspalavras que, juntas, traduzem umamensagem infinitamente grande quenos convida a atingir um nível de feli-cidade, fraternidade, de igualdade oude solidariedade na criação da naçãoangolana. "Os linguistas deveriamenvolver-se na tradução deste livropara as principais línguas nacionais",diz o também escritor CornélioCaley,e que já foi secretário de Estado daCultura. "A maioria do nosso povonão assimila ainda bem o discursoveiculado na língua portuguesa".Enquanto isso, a directora do Ar-quivo Nacional, Alexandra Aparício,a quem coube a dissertação do tema“António Agostinho Neto e a Geraçãoda Mensagem Na Afirmação da Iden-tidade Angolana”, frisou que Agosti-nho Neto deixou um legado com umaboa parte por explorar e partilhar.

Referiu-se também a uma descriçãoda situação da colónia de Angola daépoca, explicando o aparecimentodo Movimento dos Jovens Intelec-tuais dessa Geração, que através dasua poesia contestaram e chamarama atenção para a situação calamitosae para o sistema colonial vigente.Um Movimento que se estendeu pas-sando da contestação intelectual pa-ra a luta armada que conduziu à li-bertação de Angola do jugo colonia-lista e à sua independência. "Foi umageração de literatos que acabou porse envolver em política, em virtudeda inércia do colonialismo", diz ahistoriadora. "Esta geração influen-cia toda a geração de escritores sub-sequentes e cria raízes do que maistarde seria a identidade nacional".No segundo painel, além de José Do-mingos Pedro, tomaram a palavraBenjamim Fernando, com o "RenúnciaImpossível: o conceito"; Eduardo Pé-rez Alberto, com o tema "O Pensamen-to Filosófico de Agostinho Neto sobreAngola enquanto Estado: "o mais im-portante é resolver os problemas dopovo" e António Fonseca, com o tema"A política Cultural no Pensamento doDr. António Agostinho Neto".Entretanto, a criação de um espaçode debate para se repensar a culturanacional e se traçarem novas áreas deactuação, capazes de dar sustentabili-dade aos planos e metas alinhadas noPlano Nacional de Desenvolvimento(PND) 2018/2022 e que definem aspolíticas de governação no domínio dacultura, foi defendida pela ministra daCultura, Carolina Cerqueira, na aber-tura do evento.O Dia da Cultura Nacional foi insti-

tuído em 1986, devido ao discursopronunciado pelo primeiro Presiden-te angolano, António Agostinho Neto,em 1979, na tomada de posse dos cor-pos gerentes da União dos EscritoresAngolanos (UEA).

GASPAR MICOLO

"Agostinho Neto e a cultura nacional"  

Colóquio destaca Línguas Nacionais

Participantes no Colóquio

Agostinho Neto, um intelectual orgânico
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São inúmeras as deficiências naprópria organização interna dainstituição:1. A direcção da UEA não cumprecom a prestação anual de contas aosseus membros, só a realizando no fimdos mandatos;2. A maioria dos membros desco-nhece qual é na verdade o estatuto vi-gente da UEA, pois a direcção não o dáa conhecer aos seus membros;3. Não existe uma base de dados coe-rente com os nomes de todos os mem-bros da UEA. Por exemplo, o cadernoeleitoral das eleições passadas conti-nha nomes repetidos, nomes de mem-bros já falecidos e até membros desco-nhecidos. Para não falar numa base,que deveria existir, com os contactosdos membros e outras referências co-mo a foto, a bibliografia do escritor, etc.4. A União de Escritores teve umportal na internet que já serviu de ins-trumento de pesquisa a especialistase estudantes. Hoje não existe mais pormera incompetência ou falta de von-tade. Não me digam que é tão difícilorganizar um portal e actualizar osseus conteúdos de 15 em 15 dias ouaté mensalmente. 

Embora não existam estatísticas ac-tualizadas, a União de Escritores, noâmbito do seu papel enquanto edito-ra, reduziu em grande medida o nú-mero de livros publicados. A justifica-ção aduzida é a de que os patrocinado-res oficiais deixaram de contribuir. Na maioria dos casos, os livros pu-blicados sob a chancela da UEA sãonados-mortos, já que acabam nastumbas das arrecadações sem luz. Tu-do porque não existe uma estratégiade distribuição do livro baseada nomarketing e na publicidade.No plano do apoio social aos mem-bros, a UEA não assume o seu papel dedefesa do escritor, como as outras as-sociações o fazem. A UNAC, por exem-plo, conseguiu garantir a atribuiçãode uma pensão a alguns dos seusmembros com dificuldades sociais. AUEA não consegue seguir esta lição?A principal promessa eleitoral da di-recção cessante no pleito passado foio famigerado projecto imobiliário,que alguns de nós tiveram a coragemde criticar não só as fragilidades queapresentava, mas sobretudo o oportu-nismo claramente eleitoralista do seuanúncio. Passados 3 anos, o tempovem-nos dar razão.
5  RESPOSTAS CONTUNDENTESAproximam-se as eleições. Todos osproblemas referidos continuam na or-dem do dia. Temos a noção clara deque a minha candidatura emerge danecessidade de forjar 5 respostas con-tundentes contra o status quo:1. Devolver a dignidade à União deEscritores Angolanos através de uma

estratégia que traga de volta à casa to-dos os escritores, da promoção de re-laçõescom outras instituições, e deum diálogo permanente com os váriospoderes e actores sociais.2. Defender e proteger, por todos osmeios ao meu alcance, os interessesdos membros da UEA.  3. Reorganizar e modernizar a ad-ministração e as finanças da UEA;capacitando os quadros do ponto devista técnico e do atendimento aopúblico, em geral, e aos membros,em especial; disponibilizando no-vas plataformas para gestão de in-formação; tendo como objectivocentral para este sector a autono-mia financeira da instituição.4. Implementar uma nova políticaeditorial que permita alargar os in-gressos financeiros de modo que o es-critor beneficie do fruto do seu traba-lho. Para isto é necessário profissio-nalizar a actividade da Editora, redi-mensionar a distribuição do livro,alargar a linha editorial, passando apublicar também livros técnicos e ou-tros de interesse público, transformaro acervo da UEA em livros electróni-cos e audiolivros, e disponibilizá-losde forma rentável no portal da UEA.5. Lançar, por um lado, uma estraté-gia de proximidade e diálogo com ou-tras literaturas, através do apoio à tra-dução, à divulgação e à vendade livrosdos nossos escritores consagradosnas grandes feiras, nas livrarias e ou-tros espaços, promovendo deste mo-do o reconhecimento da nossa litera-tura; apoiar, por outro lado, o ensinoda escrita criativa entre os novos es-

critores, bem como outras iniciativasde formação.
O SILÊNCIO DOS BONSAproximam-se as eleições. É frustran-te saber que são os jogos de bastidores,é a intriga, a calúnia, a maledicência, queacabam por prevalecer e fazer a vitória.Vamos acabar com este jogo. É frustran-te saber que aqueles que, com honesti-dade, com sinceridade, com respeito àdignidade de cada um, tentam levaravante ideias, projectos, acções, são pre-teridos, porque aqueles que podem fa-zer a diferença estão petrificados notempo, não reagem, não se importamcom o que se está a passar numa dasmais importantes instituições culturaisdo nosso país.  Como Martin LutherKing dizia: "O que me preocupa não é ogrito dos maus, mas o silêncio dosbons". É o silêncio cúmplice dos decen-tes que me preocupa. Vamos acabarcom esta morbidez, vamos arregaçar asmangas, está na hora de avançarmos.Chegou a hora de despertar em cadaum de nós o desejo de fazer melhor emais do que aquilo que estamos a fazer.É por isso que estou aqui para vos pediruma oportunidade para a esperançaque reside em nós, uma oportunidadepara o futuro que há em nós, uma opor-tunidade para o amor que nos deve unir.É por isso que me disponibilizei, maisuma vez, para juntar a vontade de todose marcharmos rumo à vitória da espe-rança. Portanto, caro membro da UEA,se se identifica com as soluções aponta-das, se quer uma União melhor, se dese-ja vencer a apatia, a estagnação, a deca-dência, peço que se junte à nossa causa.

As cinco razões da minha candidatura
a secretário-geral da União dos Escritores
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CRISTÓVÃO
NETO*

Aproximam-se as eleições. AUnião de Escritores Angolanos vive hoje um dos momentos mais difíceis da sua história. Há
mais ou menos sete anos que a instituição vem definhando. A decadência é hoje visível em todos os planos: quer no da

afirmação e produção de conteúdos, quer no material. 



Ermi Panzo, escritor e poeta,
palestrante e activista da cul-tura africana na diáspora foiagraciado com o Prémio Caneta deOuro e ainda diplomado e concedidoo titulo de Comendador Benfeitoriada Humanidade, pela Federação Bra-sileira dos Académicos das Ciências,Letras e Artes (FEBACLA), pelo quetem vindo a realizar no âmbito da li-teratura escrita e oral, assim como asdemais contribuições e elevação dacultura africana das diásporas, du-rante a sua trajectória..A solenidade ocorreu na passadasexta feira, 14 de Dezembro de2018, na Federação Municipal de Ni-terói - Rio de Janeiro. Fez as honrasoutorgais ao agraciado Ermi Panzo opresidente da FEBACLA Grão Mestredas ordens do Sodalício Académico,Dom Alexandre Carvalho, na pre-sença de membros do Secretariadoda Ordem Mundial Dos Direitos Hu-manos e convidados. De referir que a escritora NgonguitaDiogo, também de Angola também re-cebeu o mesmo título. Portanto Angolaconta com Ermi Panzo e NgonguitaDiogo no acervo de premiação interna-cional na titularidade acima referida.O Homenageado, na ocasião, dedi-cou o prémio aos seus pais, Teresa Sa-raiva Panzo e Marques Alexandre, e as-sociou a vitória aos amigos e amigasque o prestigiaram ali. Assim como também reverenciou aancestralidade dos povos afros brasi-leiros em honra das matrizes africanas.E finalmente entregou o livro de Agos-tinho Neto como símbolo da literaturaangolana à FEBACLA, na pessoa do seucoordenador Dom Alexandre Carvalho. Panzo já foi premiado e reconheci-

do também em ou-tros lugares, sendoo vencedor do pri-meiro concurso na-cional angolano de pala-vra falada (kus-singuila) em An-gola, em 2013 elevou a poesiaangolana nofórum pan-africano quedecorreu emKampala, Ugan-da, no mesmo ano.Ainda soma outrosdiplomas de reco-nhecimento obti-dos em Cuba, México e Brasil emvirtude das suas contribuições e pro-moção da Cultura e arte africana.

O AutorErmi Panzo, de nome Ermildo Sarai-va Pano, natural de Caxito, provín-cia do Bengo, Angola, é escritor,poeta declamador, coreógrafo ebailarino performer, consultor e es-truturador de textos literários eagente literário. Como cidadãodo mundo, a difusão da sua arteliterária e outras paixõespela pedagogia, o tornouum nómada pela África, eAmérica Latina.E nesta suatemporada no Brasil, traba-lha com projectos culturaisde matrizes africanas na lin-guagem de literatura oral eescrita, levando assim a culturaafricana às periferias de São Paulo. Émembro do Movimento Berço literá-rio/Angola. Coordena as edições

Afrikanse e parceiros de outros mo-vimentos artísticos do Brasil. ErmiPanzo também fundou o projectopedagógico “La escuela y mis debili-dades”, em Cuba e posteriormenteactuando no México (projecto liga-do a métodos estudos, técnicas deelaboração e estruturação de traba-lhos técnicos científicos e descons-trução do sistema educativo peloviés autopersonal)Panzo é autor do Livro ÓPIO, O GRI-TO DO POETA, DESASSOSSEGO e in-tegrante das antologias POEMAS DEBERÇO E OUTROS VERSOS (Mov.Ber-ço Literário de Angola), VERSOS ITI-NERANTES (Escritores de Florianó-polis) e do dueto antológico LA NA-RANJA PODRIDA (com a escritora Ja-maicana Luna Bijan) Brevemente olivro ATÉ A PRÓXIMA VEZ.
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Prémio Caneta de Ouro 2018 
No Brasil escritor e poeta angolano recebe o título de Comendador Benfeitor da Humanidade 

Poemas de Ermi Panzo
Fugir por enquanto mãe, treina-me quero ser craque fugir de Cabinda ao Cunene sem que uma bala me embarque para que eu não vá tão cedo ao encontro da avó Yamba mamá Lemba tio Birimba tia Kenguita avô Ngombo primo Jobito vizinha Mané tio Macadão 

mãe, treina-me tenho pressa do meu corpo vivo
Sedução Teus olhos batendo palmas fornalham magia Sim! Até que me domina Me doutrina Me dislexia Me penicilina, Me poesia



Este trabalho tem como objectivomotivar os estudantes do ensino Su-perior de Angola, em particular os es-tudantes vinculados ao Departamen-to de Ensino e Investigação de LetrasModernas do ISCED do Uíge para ouso frequente e racional das novastecnologias nas suas actividades aca-démicas.
Introdução O Instituto Superior de Ciências deEducação(ISCED)do Uíge é uma insti-tuição púbica de carácter científicoque faz parte da VII região académicade Angola. Tem como missão formarprofessores nos graus académicos debacharelato, licenciatura e mestrado,oferecendo-lhes ensino de qualidade.O Departamento de Ensino e Investi-gação de Letras Modernas do ISCEDdo Uíge integra três secções, nomea-damente: Língua Portuguesa, LínguaFrancesa e Língua Inglesa. O objectivodos cursos é graduar técnicos supe-riores de ensino naquelas áreas paraas escolas do Ensino Geral, Secundá-rio e Médio Técnico e tem a duração dequatro anos académicos.As primeiras motivações do pre-sente texto surgiram quando consta-tamos o grau de dificuldades que osestudantes dos cursos de Letras apre-sentaram quando lhes foram solicita-dos para manusear os computadores,enviar emails ou consultar uma fontena internet. Poucos estudantes pos-suem computadores pessoais, poucospossuem correio electrónico, e algunsestudantes revelaram em  conversastravadas em privado o fraco domíniodesta ferramenta, o computador.Constatamos que os estudantes doISCED em geral e em particular os doDepartamento de Letras, na sua maio-ria, ainda não utiliza as novas tecnolo-gias na sala de aula, embora todos re-conheçam as suas potencialidades. Afalta de formação e de equipamentosinformáticos permanecem como osprincipais factores inibidores da inte-gração no processo de ensino/apren-dizagem. Nesta ordem de ideias, é prematurofalar sobre a qualidade do ensino nes-ta era globalizada, quando se estámuito fora dos parâmetros exigidoshoje pelo contexto mundial, quanto aouso das TIC no ensino que surgem pa-ra revolucionar o saber em qualquercampo que seja. Portanto, é urgente ter a consciên-

cia deste problema e proceder a umaanálise sobre políticas de integraçãodas TIC no processo de ensino/apren-dizagem, especificamente no ensinode Línguas, com vista a garantir maiseficiência na transmissão e aquisiçãode conhecimentos.As observações e as pesquisassobre as condições da qualidade doensino em Angola, numa perspecti-va de abordagem por competên-cias, fizeram com que surgissem al-gumas reflexões: 1. Como é possível,em pleno séculoXXI, fazer o ensino superior sem o do-mínio das novas tecnologias? 2. Quais são as políticas públicaspara a promoção emassificação dasnovas tecnologias em Angola  ?Se o estudante do ensino Superiortem dificuldades com o uso das novastecnologias, como poderá escrever asua monografia no final da sua forma-ção curricular? Essas são algumasquestões que motivaram o desenvol-vimento desta pesquisa na busca porrespostas que possam contribuir paraa integração das novas tecnologias nosistema de educação em Angola. Nes-se contexto, é oportuno destacar queesta pesquisa tem como objectivo ge-ral demonstrar a importância do usodas novas tecnologias nos estudantesdo Departamento de Letras Modernasdo ISCED .
1.Algumas tendências 
sobre o uso da internet Em geral, os estudantes do Departa-mento de Letras Modernas do ISCEDUigetêm uma visão muito positiva daInternet, percepções muito favorá-veis. Muitos acreditam que a Interneté uma ferramenta de comunicação in-dispensável e  essencial para melho-rar a qualidade da educação. Como be-nefícios perceptíveis muitos acham, a

leitura de informações(jornais on-line nacio-nais e internacionais),bem como a comunica-ção; apontam a possibi-lidade de ter cursos on-line. Quase todos os es-tudantes  dão uma olha-da positiva na In-ternet. As opi-niões são geral-mente favoráveis:"ferramenta eficaz para encontrar in-formações, rápido e barato para se co-municar com colegas, amigos", é as-sim que os benefícios podem ser resu-midos de acordo com as palavras ou-vidas.Não se trata de inundar as escolas euniversidades de computadores, co-mo que caídos de pára-quedas. Trata-se de organizar a assimilação produti-va de um conjunto de instrumentospoderosos que só poderão funcionarefectivamente ao promovermos a mu-dança cultural, no sentido mais am-plo, correspondente. Se o século XX foio século da produção industrial, dosbens de consumo durável, o séculoXXI é  e será o século da informação, dasociedade do conhecimento. Não hánenhum "futurismo" pretensioso nes-ta afirmação, e sim uma preocupaçãocom as medidas práticas que se tor-nam necessárias, e cujo estudo devefigurar na nossa agenda (DOW-BOR,2001)Hoje, se pretende fazer do estudan-te universitário um homem reflexivoe autónomo do ponto de vista de in-vestigação, a aquisição da informaçãodeverá depender cada vez menos doprofessor, pois as novas tecnologiasvêm disponibilizando dados suficien-tes e atraentes para os discentes. Umadas ferramentas tecnológicas quevêm disponibilizando essas informa-

ções é a Internet. Através da Internet,pode-se obter um enorme leque deinformações que vêm servindo comoapoio didáctico aos estabelecimentosde ensino, mas também permite a for-mação on-line em qualquer local e ho-rário, a preços bastante acessíveis;aspecto muitíssimo relevante para omundo académico.Na crescente sociedade da informa-ção, as tecnologias de informação ecomunicação são vistas como um fac-tor homogeneizador e o investimentopor excelência para melhorar o de-sempenho escolar e garantir a igual-dade de oportunidades. Portanto, in-dependentemente da sua origem so-cial, as pessoas que evoluirão na so-ciedade de informação terão que lidarcom essas tecnologias.Em todo o mundo, a educação é re-conhecida como o suporte da socieda-de. É considerado um factor essencialde eficiência económica e protecçãocontra o risco de desemprego.Nesse sentido, é vista como  ocimento da integração sociale o garante da equidade emuma sociedade baseada nadiversidade. Para esse fim,acredita-se que a qualida-de da educação que umpovo recebe (e doa) é di-rectamente proporcional àforça de sua identidade e aogosto queele desenvolvepara o controle totalde seu destino.
2. Importância do estudoHoje, o mundo vive em tempos demudanças. As sociedades estão a de-senvolver num ritmo muito acelera-do, as pessoas estão envolvidas aconfrontar novos desafios os quaisdevem estar preparados. O nossopaís também vive esta realidade, porisso, a escola como instituição do sa-ber deve acompanhar esta evolução,concretamente dominada pelo usodas Tecnologias da Informação e Co-municação (TIC) e que realmente,justifica o nosso estudo, no âmbito deensino de Língua Portuguesa.O uso das TIC garante a eficiênciana busca de informações; transformaos docentes na sua forma de actuaçãopedagógica, introduzindo novas for-mas de comunicar-se com os seusaprendentes, tornando-os mais dinâ-micos e interactivos nas aulas. Entre-tanto, o uso dessas novas tecnologiasno ensino, ajudam o aluno a desenvol-ver não só as suas capacidades inte-lectuais como também, a sua persona-lidade e sua inserção no meio social eprofissional. A tecnologia, por si só, não permiteavanços no ramo de ensino. Na reali-dade, o que possibilita avanços nessecampo é a acção cultural do homem; éo que ele faz com as tecnologias, a ma-
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Tendência do uso das TIC no ISCED do Uíge

As TIC dão acesso rápido à investigação
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neira como as usa, por isso, como oprofessor tem a função de formar ohomem nos seus mais variados aspec-tos, deve primeiramente, estar prepa-rado a dominar as TIC para posterior-mente implementar nas suas activida-des, facilitando assim, o esforço huma-no na transmissão do conhecimento. Nesta conformidade, sabe-se quehoje, muitos alunos usam as TIC, masde uma forma não adequada, usamfrequentemente as redes sociais e es-crevem mal, adoptam ortografias mui-to abreviadas e transportam-nas parasituações formais, logo,os professoresde línguas terão também em mãos uminstrumento que o vai permitir a pro-moção do uso racional da Internet, so-bretudo no plano da escrita. Partindoda premissa de que o professor deveeducar e instruir o aluno aproveitan-do os conhecimentos que ele traz apartir de casa, estamos em crer queensinar o aluno no mundo actual é en-tender a forma como ele convive dia-riamente com as tecnologias que cir-cundam a sua volta. Por exemplo, o fe-nómeno “novela”. Os jovens conse-guem memorizar a cena completa du-ma novela, suas personagens e carac-terização, logo o professor de portu-guês está diante de um instrumentode análise para uma aula texto narrati-vo.Assim sendo, este estudo pretendecontribuir na emancipação de políti-cas de integração das novas tecnolo-gias no processo de ensino/aprendi-zagem, com especial incidência no en-sino de Línguas 
3. O uso do computador na escola Os primeiros computadores ligadosem rede datam da década de 60, épocada Guerra Fria. Um computador deno-minado “master” ou ”chefe” enviavainformações para os EUA sobre planosdos inimigos e, ao mesmo tempo,guardava documentos sigilosos dachamada superpotência. (Silva,2010). Igualmente, Lévyapud Silva(2010:19) afirma que “os primeiroscomputadores eram calculadoras pro-gramáveis com programa gravado. Eapareceram em Inglaterra e nos Esta-dos Unidos da América em 1945”.De facto, os autores apontam sobreas primeiras utilizações do computa-dor e a sua finalidade, daí que com aevolução do tempo foi ganhado espa-

ço em diferentes sectores, tal comoaponta Castleapud Silva (2010) refe-rindo que, o exponencial crescimentodas redes interactivas de computado-res, que criaram novas formas e canaisde comunicação, molda a vida e, aomesmo tempo, são moldadas por ela.Para o autor a revolução tecnológicada informação é um evento históricocom a mesma importância da revolu-ção industrial do século XVIII, pois in-troduz um padrão de descontinuidadenas bases materiais da economia, so-ciedade e cultura, enfatizando que, di-ferentemente de qualquer revolução,o cerne da revolução actual refere-seàs tecnologias da informação, proces-samento e comunicação.  Do ponto de vista pedagógico, Silva(2010) acredita que é possível enun-ciar múltiplas vantagens do uso docomputador, mas há também algumas

questões problemáticas que se colo-cam a esse uso, que, não desvirtuandoa sua produtividade, merecem ser deigual forma equacionadas, do mesmomodo, quanto às suas vantagens, La-jus e Vagnier (1998) realçam que ocomputador é frequentemente apre-sentado como um instrumento que fa-vorece o desenvolvimento de certascapacidades motoras e cognitivas nascrianças muito novas, ou que permitea alunos em dificuldades, recuperar oseu atraso através de novos meiosmais atractivos e com a reputação deserem mais eficazes, além disso os au-

tores apontam também que O compu-tador é também um auxiliar eficaz pa-ra a preparação dos materiais e dasfontes pedagógicas nos quais os pro-fessores se apoiam para orientar ouilustrar a sua aula, ou ainda para orga-nizar o trabalho individual dos alunos.Por outro lado, Silva (2010) é da mes-ma opinião que o computador consti-tuiu desde o início um instrumento deapoio às estratégias de desenvolvi-mento da competência comunicativa,ganhando relevância tanto para osprofessores como os aprendentes, co-meçam a optimizar a sua utilizaçãoem sala de aula ou fora dela.Neste contexto, tornou-se um im-portante instrumento ao serviço daeducação, uma vez que permite possi-bilidades de escolhas, promove a au-tonomia e a construção da própriaaprendizagem, na medida em que pro-picia a utilização de recursos de formaindividual e respeitadora dos ritmosindividuais de aprendizagem. De forma geral, o uso do computa-dor promoveu uma modernização rá-pida e devastadora, que alterou con-ceitos, formas de pesquisa, métodosde ensino e até mesmo a maneira co-mo as relações humanas são integra-das. Para Silva (2010), a sua integra-ção é possível seja qual for a metodo-logia usada. Ele é, sobretudo, uma fer-ramenta essencial para que os estu-dantes procurem aquilo que lhes é in-visível, distante, desconhecido. Per-mite ainda, em associação, por exem-plo, com a Internet, o armazenamentode dados, a publicação de notícias, acriação de páginas pessoais, a interac-ção em redes sociais. Outro factor po-

sitivo para o autor resulta da sua utili-zação, é o desenvolvimento de compe-tências várias, de entre as quais sedestacam a da leitura, a da escrita, aauditiva e a visual, no quadro de umanova maneira de pensar e conviver(LÉVY APUD SILVA, 2010).
4. Ferramenta para melhorar
a qualidade da educaçãoCom o fenómeno da globalização e opotencial de desenvolvimento das tec-nologias de informação e comunica-ção, particularmente a Internet, o am-biente global está mudando e a uni-

versidade angolana não pode ficar in-diferente às importantes apostas des-sas evoluções tecnológicas, de facto, aascensão das TIC desafia o mundoacadémico e activa a formação da "so-ciedade do conhecimento,Em Angola, o uso da Internet é re-cente A oferta de acesso à Internet érealizada principalmente pelas opera-doras de serviços de Internet nomea-damente, Angola Telecom, Unitel,Mo-vicel e outros. Antes do advento da Internet, os es-tudantes-pesquisadores se acostuma-ram a consultar bibliotecas, centrosde documentação e  periódicos cientí-ficos  , o que exigiu uma mudança porparte da pessoa em questão. a essasfontes de informação. Mas hoje, a no-ção de tempo e espaço é totalmentetransformada em uma nova maneirade trabalhar.Além disso, os métodos de ensinoactivos exigem que os estudantes  se-jam mais autónomos no uso de recur-sos, eles devem ser capazes de encon-trar e avaliar as fontes de informaçãonas quais seu trabalho será baseado eintegrar os novos. Nos últimos anos, grandes esforçostêm sido feitos para equipar as insti-tuições de ensino superior com novastecnologias de informação e comuni-cação. Actualmente, existe uma gran-de preocupação quanto à integraçãodas TIC em geral e da Internet, em par-ticular nas práticas estudantis nas ins-tituições do Ensino Superior em An-gola. Espera-se, com razão, que todosos esforços feitos até aqui pelo estadoangolano  para a construção de novasinfra-estruturas escolares   se espa-lhem para as práticas e levem os estu-dantes angolanos  a inovar e competirno mercado internacional.Espera-setambém que os estudantes não sejammantidos fora da actual revolução di-gital.Actualmente tudo mudou. As ferra-mentas de ensino, os recursos de in-formação, as disciplinas ministradasjá não são as mesmas e os estudantesjá não têm as mesmas preocupações,os mesmos interesses ou a mesmapersonagem. Tudo é influenciado pe-los novos meios de informação e co-municação. Estamos num momentoem que professores, cursos e informa-ções têm que se adaptar à nova situa-ção: "Temos que mudar não porquetemos que mudar, mas porque é ne-cessário e obrigatório mudar”Combinado com o computador, aInternet é um suporte novo e podero-so para a disseminação de informa-ções. Uma de suas vantagens é a possi-bilidade de oferecer uma rede rica eminformações escolares e extracurricu-lares, diálogo e comunicação imediatacom outros usuários da Internet, quevão além da relação individual entre oleitor e o livro, bem como a relação tra-dicional entre aluno e professor.O novo mundo da informação jámudou nossas vidas. No entanto, esseimpacto é modesto em comparação aoque esperamos nos próximos anos, es-pecialmente na educação. A tecnolo-gia da informação mudou a forma co-
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mo trabalhamos., eles continuam amudar até  a nossa rotina social : saú-de, shopping, educação, ensino, etc. 
5. O rumo das novas 
tecnologias em AngolaSaída de uma guerra há mais de 30anos, Angola conheceu, a partir de2003 com o alcance da paz, avançossignificativos em todos os sectores davida económica do país. Do períodopós independência até aos nossos dias,tal como afirma (FORTES,2011: 247):Angola tem empreendido esforçosnas Tecnologias de Informação e Co-municação, dotando-se dos meios tec-nológicos indispensáveis, formandoquadros e especializando-os nos maisvariados níveis de conhecimento, im-plementando sistemas de controlo egestão eficientes e implementandouma cultura de manifestação das TIC.” Em Outubro de 2005, numa alocu-ção em que fazia referência às políticasde desenvolvimento do país, o Chefe de

Estado apud Fortes, V. (2011p248) fa-zia o seguinte pronunciamento: “O uso das Tecnologias de Informa-ção e Comunicação, é um dos pilaresindispensáveis à estruturação e refor-ço das sociedades contemporâneas. Aemergência da sociedade do conheci-mento exige do nosso governo e de to-dos os cidadãos a adopção de novosparadigmas de governação e de novosmodelos de relacionamento entre go-vernantes e governados a fim de con-ferir outra plenitude à sua participa-ção na vida social, cultural, educativa,académica, económica e política dopaís. Devemos ser ambiciosos e a nos-sa ambição deve ter a dimensão donosso território nacional e se deve im-primir um ritmo mais rápido à adop-ção, utilização e domínio das Tecnolo-gias de Informação e Comunicação.Com esta mensagem, o mais altodignitário do Estado angolano orien-tava ao governo e a sociedade, as no-vas directrizes que perspectivam o al-cance do tão almejado designo que é ode sermos uma sociedade contempo-rânea, actual e actuante, para que asTIC sejam efectivamente um dos pila-res do desenvolvimento de Angola. Noano seguinte, o governo Angolano,

com o propósito de materializar aque-las orientações, aprovou dois docu-mentos chaves: O Plano de Acção paraa Sociedade da Informação (PASI) e oPlano de Acção da Governação Elec-trónica (PAGE). No mesmo ano foiinaugurado o Portal do Governo, a fimde garantir a disponibilidade de servi-ços governamentais de conteúdo deinformações sobre várias matérias,permitindo que com acesso a essesserviços se desse um passo gigante naprestação online.   Em 2007, a Comissão Económica daOrganização das Nações Unidas paraÁfrica reconheceu o trabalho do Go-verno de Angola e atribuiu o prémioTiigaAwards/07, pelo engajamentono desenvolvimento do sector tecno-lógico no país, em função dos projec-tos apresentados no domínio das TIC. O sector das TIC conheceu um con-siderável crescimento que permitiuque a internet fosse uma realidade,de acordo com Fortes, V. (2011: 250)

“em quase todo o país mais de 1/3dos habitantes podem ter acesso àsNovas Tecnologias de Informação eComunicação, nomeadamente a in-ternet, TV, e telefonia móvel”, entre-tanto já é notável e se pode aferir quea inclusão digital é já uma realidade.Ainda no ano 2007, o sector das TICregistou um avanço através do pro-jecto de instalação da rede de fibraóptica em todo o país, para garantiruma qualidade do sinal de internetem todo o território, provendo-se asua operacionalidade total em 2012.  Um outro destaque na senda do de-senvolvimento tecnológico tem a vercom a UIT (União Internacional dasTelecomunicações) responsável porlevar os benefícios das TIC para todosos habitantes do mundo através daelaboração de regulamentação dastelecomunicações e de cooperaçãotécnica para a difusão de informa-ções, rubricou o acordo de coopera-ção bilateral com Angola, que visacriar a plataforma de regulamenta-ção e aplicação do “livro branco dastecnologias de informação no país”assegurando para Angola o processode Info-inclusão mundial. Para Fortes(2011:259) “a parceria servirá, igual-

mente, para o desenvolvimento desoftware para a educação, governa-ção e facilitação do estabelecimentode medidas que visam manter a segu-rança no uso das TIC”. Actualmente, os serviços de teleco-municações de Angola são suportadospor vários satélites, sendo os seus cus-tos muito elevados para o país, dentreos quais destaca-se algumas empre-sas prestadoras de serviço das teleco-municações: Angola Telecom, Unitel,Movicel, Maxnet, TV Cabo, ACS,MVCOMM, Multitel, Net One.Assim sendo, a maior revolução tec-nológica em Angola vai acontecer coma materialização do grande projectodo Satélite angolano “Angosat” . recor-damos que o lançamento do AngoSat-1 pelo foguete Zenit ocorreu no dia 26de dezembro de 2017. a partir do cos-módromoBaikonur. Angola seria  o sé-timo país africano a ter um satélitepróprio de comunicações em órbita,após o lançamento do Angosat1, jun-tando-se à Argélia, África do Sul, Egip-to, Marrocos, Nigéria e Tunísia.O An-gosat1, construído na Rússia, atravésde Rocket e SpaceCorporation (RSC)Energia tem mil e 55 quilogramas e262.4 quilogramas de carga útil. Fica-ria na posição orbital 14.5 E e viria  ater uma potência de 3.753 W, na bandaCKu, com 16C+6Ku repetidores. Comosatélite geoestacionário artificial, es-taria localizado a 36 mil quilómetrosacima do nível do mar e a sua velocida-de coincidiria com o da rotação da ter-ra. O Angosat 1 é a denominação doprimeiro satélite angolano geoesta-cionário, que trará oportunidades deexpansão dos serviços de comunica-ção via satélite, acesso à Internet, rá-dio, telefonia e transmissão televisiva. A Rússia perdeu o contacto com sa-télite angolano depois do seu lança-mento por motivo de um suposto cur-to-circuito. Construído a partir de2012, no seguimento de um acordo as-sinado entre Angola e a Rússia, em2009, custou 360 milhões de dólaresaos cofres do Estado angolano. O saté-lite tem um seguro de 120 milhões dedólares, que prevê a sua substituição, acusto zero, em caso de eventual des-truição ou desaparecimento.De acordo com Fortes (2011:268) “ainstalação do satélite Angosat vai per-mitir e aumentar a capacidade de qua-lidade de serviços de telecomunica-ções e baixar o custo para o Estado e osutentes”, deste modo é evidente que,com a chegada deste tão imponente re-curso tecnológico, os diferentes secto-res como, a educação, a saúde, a justiçae outros, vão registar grandes avançosno plano do desenvolvimento do país.Na verdade, com este equipamento se-rá possível aumentar o nível de conhe-cimentos neste mundo que ainda éconsiderado restrito para muitos paí-ses, tal como acrescenta Fortes (2011)estes equipamentos asseguram a utili-zação das redes de comunicação, cons-tituindo assim um momento funda-mental para a consolidação dos pro-cessos que elevam o país ao nível dosmais modernos meios de educação,

gestão e governação.  A escola como instituição sente-semuitas vezes como um elástico, puxa-da de todos os lados, pressionada aagir pela mudança, mas muitas vezesagarrada a uma lógicatradicional de actuação tentandomanter o equilíbrio (precário), resis-tindo. Não pode continuar atrasadaem relação às grandes mudanças so-ciais operadas a um ritmo cada vezmaior, sob pena de se tornar obsoletapor não dar resposta aos múltiplos de-safios e papéis dos tempos actuais quese caracterizam pela profunda trans-formação tecnológica operada pela rá-pida evolução e difusão de novas tec-nologias, principalmente as associa-das às comunicações e aos computa-dores.(SILVA,2004)Do ponto de vista do aluno, pode-sedizer que existem as seguintes possi-bilidades: • Aumento da motivação e do entu-siasmo pela aprendizagem por duasrazões: primeiro, porque aInternet/Web é um meio de comunica-ção “novo” na escola, e isso leva o alunoa adquirir certo interesse pela apren-dizagem. Segundo, porque a Inter-net/Web é uma ferramenta de apren-dizagem interactiva, dinâmica e pode-rosa, que reúne os meios que permi-tem aos estudantes concretizar o tipode aprendizagem que mais os motiva; • A comunicação abre horizontes deum conhecimento, que praticamentecircunscrito às quatro paredes da salade aula, passa para o alargamento aomundo. Com isto, o aluno passa a terum maior interesse por acontecimen-tos mundiais. Por outro lado, sente ummaior à-vontade para contactar e co-municar com pessoas que não se co-nhecem pessoalmente, o que leva oaluno a preparar-se para situações dotipo que farão parte do seu dia-a-diaprofissional; • Os estudantes passam de recep-tores passivos a receptores-produto-res activos de informação, opinião econhecimento. Com isso, nasce, es-pontaneamente um grande sentidode responsabilidade e um empenho eorgulho em publicar algo que esteja“impecável«…O uso das TICs na escola, princi-palmente com acesso à internet, contri-bui para expandir o acesso à informa-ção actualizada, permite estabelecernovas relações com o saber que ultra-passam os limites dos materiais institu-cionais tradicionais, favorece a criaçãode comunidades colaborativas que pri-vilegiam a comunicação e permite eli-minar os muros que separam a institui-ção da sociedade».Almeida, 2003
Conclusão No início deste texto   definimos que oproblema que conduziria este traba-lho seria: “Como estão a ser integradasas novas tecnologias pelos estudantesdo Departamento de Letras ”. Com esteproblema pretendíamos sublinhar aimportância do uso das novas tecnolo-gias no ensino de Línguas na busca deeficiência e qualidade para uma peda-



gogia inovadora na era digital. Assim,foi possível concluir o seguinte:A incorporação das Tecnologias deInformação e Comunicação na escolaé uma resposta às novas demandas so-ciais advindas com a emergência dachamada Sociedade da Informação.Percebe-se a possibilidade de umaampliação das comunicações via fios,cabos, televisões, computadores, cen-trais de comunicação, etc., daí que aescola deve adaptar-se à esta nova di-nâmica social, pois observa-se novosestatutos do professor e do aluno nospaíses que já se encontram mergulha-dos nas novas tecnologias de ensino.Na verdade, actualmente as políticaseducacionais mundiais consideram oaprendente como “eu” em desenvolvi-mento. Dessa forma, ele não faz partedo processo, mas é o sujeito que co-manda o processo.Para o ensino do português, as TICoferecem inúmeras possibilidades quefacilitam e dinamizam o seu processo.A título de exemplo, o rápido acesso àinformação, a adesão aos livros digi-tais (gramáticas, dicionários, etc.) porparte dos jovens leitores são uma pro-va da facilidade de acesso e de consu-mo de livros numa população sem há-bitos de leitura, assim como os jogoseducativos que ainda reflectem o mo-delo programado de Skinner, que tam-bém promovem a auto-aprendizagem.   . O advento do computador e da In-ternet, apesar de os professores reco-nhecerem as suas potencialidades

educativas, não mudou a maneira co-mo eles ensinam e como o alunoaprende, prossegue-se dando aulascomo se fazia há décadas, seguindomodelos que basicamente não se ac-tualizam ou não se alteram face à evo-lução do conhecimento humano. Nota-mos que a falta de visão face às poten-cialidades das TIC, a falta de interessee a falta de formação específica dosprofessores, justificam os motivos queimpossibilitam a integração das TIC noensino de Língua Portuguesa. Alémdisso, através do questionário dirigidoaos directores compreendemos que asescolas apresentam um grande déficede equipamentos informáticos dispo-níveis em cada uma delas, ao passo queos investigadores desta área apontam,para que as TIC estejam implementa-das no processo de ensino/aprendiza-gem é fundamental equipar as escolascom equipamentos TIC e formar osprofessores nesse domínio para lhedarem com essas operações. Por outro lado, o computador por sisó não completa o pacote necessário pa-ra finalidades educativas, pois é neces-sário que a Internet, como ferramentaque possibilita a interligação mundialatravés de computadores, esteja tam-bém em consideração para o efeito. O impacto da Internet em Angolaresultou em um aumento de númerode cyber cafés nas principais cida-des,. A Internet está começando a en-trar nos costumes de uma parte dopúblico universitário, pelo menos o

uso de e-mail e das redes sociais.Muitos estudantes  do Instituto Supe-rior de ciências de educação do Uigeusam esses recursos para escreversuas monografias  e dissertações. AInternet se torna uma ferramenta es-sencial para essas pessoas. A análise dos resultados da nossapesquisa mostra que, apesar da di-versificação do uso das TIC, a culturada Internet ainda não entrou em to-das as mentalidades da universida-de, principalmente entre os estudan-tes do primeiro ano . Muitos delesainda não incorporaram tradiçõesno que poderíamos chamar de cultu-ra da Internet e, mais geralmente, deTIC, e usam essas ferramentas demaneira bastante aleatória, de acor-do com suas necessidades no curtoprazo.Os resultados do estudo revelamuma falta de interesse entre os usuá-rios da biblioteca. Estes são cada vezmenos frequentados, o público uni-versitário prefere encontrar infor-mações na Internet. Diante dessa si-tuação, há uma necessidade urgentede equipar bibliotecas universitáriascom computadores conectados à In-ternet e dedicados a encontrar infor-mações on-line. As Tecnologias deInformação e Comunicação multipli-cam e facilitam a procura deinforma-ção e os equipamentos interactivos emultimédia colocam à disposiçãodos alunos e professores um manan-cial inesgotável de informação.
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Museu da Huíla: 63 anos de histórias

Falar de 63 anos de História doMuseu Regional da Huíla é falarde 63 anos de histórias. Histó-rias que fazem deste Museu uma dasmais importantes instituições museo-lógicas do país. É falar de Alberto Ma-chado da Cruz enquanto investigadordas Ciências Sociais e Humanas, res-ponsável pela recolha de grande partedas colecções que compõem o acervodo MRH, é falar de Peixoto Correia, Go-vernador do Distrito da Huíla em1955, que, percebendo a importânciada recolha etnográfica levada a cabopor Machado da Cruz, funda, na cidadede Sá da Bandeira, o Museu da Huíla, éfalar igualmente de Arnaldo Correia, omédico que doa a sua moradia paraefeitos culturais e científicos e ondePeixoto Correia e Machado da Cruzinstalam o Museu, é falar da dedicaçãode José Ferreira que durante os anosque se seguiram à independência de

Angola conseguiu, dentro das suasmodestas possibilidades, manter epreservar o importante espólio que ainstituição alberga. É também home-nagear todos os funcionários que aolongo dos anos se dedicaram à preser-vação, manutenção e divulgação daCultura angolana.A visita que o jornal Cultura fez aoMuseu Regional da Huíla contou comos préstimos da sua directora, SoraiaSantos Ferreira, que traçou a resenhaque abre esta reportagem e facilitoua entrevista guiada ao rés-do-chão eà cave, onde se encontra a exposiçãopermanente. Para além da exposiçãoetnográfica, o Museu possui o jardimonde se erguem estátuas de figurasmarcantes da História colonial deAngola, como Artur de Paiva e Joãode Almeida, e os bustos de Luís deCamões, D. José da Câmara Leme eAgapito de Carvalho.

Instalado numa moradia adaptadaàs funções museológicas pretendidas,o Museu da Huíla contou de 1956, anoda sua fundação, a 1975, com duas ex-posições etnográficas, uma portugue-sa, com artefactos de origem colonial eoutra com artefactos de origem Nya-neka. O âmbito do Museu altera-seapós a independência nacional, alturaem que são retirados da exposição osartefactos de etnografia portuguesa,passando, desde então, a dedicar-seao estudo, preservação e divulgaçãoda cultura material dos povos, nãoapenas da província da Huíla, mas detoda a região Sul, composta pelas qua-tro províncias: Huíla, Namibe, Cunenee Kuando Kubango.Das quatro províncias do Sul deAngola, a Huíla é aquela que apresen-ta uma maior diversidade, coabitan-do no seu território os Nyeaneka,que, por si sós, se subdividem em 11sub-grupos: os Ovanyaneka, Ovam-wila, Ovahumbi, Ovahanda de Qui-pungo, Ovahanda da região da Mupa,Ovacipungo, Ovankhumbi, Ovan-dongwena e Ovahinga.A província do Namibe é territóriopor excelência dos Herero ou Ovahele-lo, que se subdividem em Ovakuvale,Ovahakavona, Ovangendelongo, Ova-cavyuka e Ovahimba.Os Ngangela, que ocupam maiorita-riamente a região da província doKuando Kuabango, estão tambémsub-divididos  em vários grupos, den-tre os quais se destacam os Ngangelade Katoko, Mpengo e Nyemba.No que diz respeito à província do

Cunene, esta é composta pelos Oshi-wambo, nomeadamente os Kwanhama,Evale, Ombandya e os Dombondola.De uma forma geral, a vida econó-mica destes grupos baseia-se funda-mentalmente na criação de gado e nu-ma agricultura de subsistência. O gadoé considerado a sua maior riqueza,sendo poderia dentro de uma comuni-dade avaliado em função do númerode cabeças que uma família detém. OBoi é, assim, o animal que simboliza ri-queza material, cultural e espiritual,representando o símbolo do poder.Na agricultura, praticada por mu-lheres da comunidade, são cultivadosessencialmente o massango e mas-sambala e o milho. Para alem destasactividades, os povos do Sul de Angolapraticam também a caça, actividademista, a olaria manufacturada pelasmulheres e a cestaria igualmente pra-ticada pelas mulheres.Socialmente estão organizados emcomplexos de aldeias denomidadasEumbo entre os Nyaneka e Oshiwam-bo (Huíla e Cunene), Onganda, entreos Herero (Namibe) ou Limbo entreos Ngangela  (Kuando Kubango). Cadauma dessas aldeias obedece a umahierarquia de poder cuja figura dedestaque é o patriarca, rodeado pelassuas mulheres, sobrinhos, filhos e pa-rentes das suas mulheres.No que toca às suas crenças e reli-gião, são povos que acreditam numúnico Deus, omnipotente e criador detudo quanto existe que é denominadopor Huku ou Suku pelos Nyaneka, Hu-ku pelos Herereo e Kalunga pelos

Eumbo

A directora do Museu, Soraia Ferreira, ao centro, ladeada por duas técnicas

Pesca
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Ngangela e Oshiwambo. A sua maiorinstituição  religiosa é o Ocoto para osNyaneka, Coto para os Ngangela, Olu-pale para os Oshiwambo e Helau paraos Herero que é um altar familiar ondese podem realizar, quer reuniões, querrituais sagrados. Para alem de acredi-tarem no Deus único, respeitam as fi-guras mágicas, nomeadamente Ocim-banda (curandeiro), Onganga (feiti-ceiro) e Ocitapesa (adivinho) que po-dem estar incorporados  num únicoindivíduo.É esta a grande riqueza e diversida-de cultural que a exposição do MuseuRegional da Huíla  transmite aos seusvisitantes, valorizando o que de maistradicional existe na região sul do país.Nas salas da exposição permanenteencontram-se colecções de objectos eartefactos de pastorícia, caça, agricul-tura e pesca, música, crenças e espiri-tualidade, objectos de adorno e peçasde vestuário, olaria , cabaças e a ma-queta de um Eumbo Oshiwambo.
Pastorícia e caçaA sala da pastorícia e da caça reflectenão só a importância destas duas acti-vidades no seio das comunidades,mas também  o simbolismo que pos-suem os utensílios utilizados, quernuma, quer noutra. Sendo o gado prin-cipal finte de riqueza dos povos do Sulde Angola, nesta sala  assume especialdestaque a Cabaça Batedeira e o Cha-péu em fibras vegetais ornamentadocom búzios. A cabaça é utilizada natransformação do leite fresco emOmahini, uma espécie de iogurte,mais conhecido localmente por “leiteazedo”. O chapéu é o símbolo do poderreal, utilizado pelo Ohamba. 
Música e instrumentos musicaisUma variedade de instrumentosatesta o papel que a are de cantar etocar assume, desde os primórdiosda Humanidade, na vida do homem.Os instrumentos expostas são, decerta forma, comuns a todos os gru-pos etno-linguísticos de Angola, coma excepção da Marimba, origináriada província de Malanje e do Cinguvousado no Leste do país.Kissanges, batuques, a mbulum-

bumba, a dikanza, o chocalho e violassão alguns dos instrumentos ali ex-postos.
Poder, crenças e espiritualidadeO poder e o mundo das crenças estãorepresentados no Museu Regional dahuíla sobretudo pelos objectos do po-der, por máscaras, cinganji e por di-versos amuletos mágicos.Na filosofia destas comunidades es-tes objectos ajudam a interpretar osdois mundos, o dos vivos e o dos espí-ritos ancestrais que ajudam a mantera ordem e a harmonia no seio das co-munidades. Das quatro províncias doSul de Angola, apenas o grupo Ngan-gela associa as máscaras e os cinganjiàs suas crenças.Bastões, machados reais, colaresfeitos com dentes e ossos de animais,amuletos de chifres de animais e patasde galinha são algumas outras peçasque introduzem os visitantes no seuuniversos espiritual.
Adornos e vestuárioEsta sala é uma homenagem às mu-lheres., à sua beleza e ao papel queocupam dentro das comunidades.Colares, cintos de casca de árvores,em pele ornamentados com búzios,pulseiras, imagens de penteadostradicionais, pentes, escovas de ca-belo e até alguns exemplares de ves-tuário feitos em fibras vegetais com-põem o acervo desta sala com perfu-me de mulher.
EumboO Eumbo, uma das peças mais emble-máticas da exposição, é a maqueta deuma residência típica das populaçõesda província do Cunene e representa aresidência de uma família alargada. Éa residência de um chefe tradicional,dotado de grande poder e autoridademoral, jurídica, guardião da cultura edas tradições dos ancestrais.A maqueta compõe-se de várias ca-sas de habitação distribuídas em cin-co zonas, tendo no centro a casa dochefe da família, à volta se distribuemas quatro zonas  de residência dasquatro mulheres, esposas do chefe.Pode ver-se ainda o Olupale, local de

reuniões, uma área para as activida-des domésticas e ainda um Sambo, on-de se guarda o gado.
CestariaKimbalas, balaios e cestos são expos-tos nesta sala, mostrando a arte detrabalhar as fibras vegetais de forma aobter objectos e utensílios de uso quo-tidiano. A arte da cestaria é comum atodos os povos de uma forma geral,variando apenas a forma e a matéria-prima utilizada na sua manufactura.
Olaria e cabaçasA cerâmica exposta no Museu da Huí-la retrata  o quotidiano das comuni-dades e é uma produção exclusiva-mente feminina. Panelas, moringues,pratos e taças são alguns dos utensí-lios de barro. No que diz respeito a cabaças, en-contram-se no Museu cabaças  de vá-rias dimensões, simples e ornamenta-das, servindo para o armazenamentoe transporte de kisângwa (bebida fei-ta a partir de farinha de milho), leite ebebidas fermentadas.

Biografia de José FerreiraJosé Ferreira nasceu a 27 de Agosto de 1918, naturalde Moçâmedes, filho de Adão Ferreira e de Guilhermi-na Nangombe,. Carpinteiro de profissão, integrou aequipa do Museu da Huíla em 1968. Quando AlbertoMachado da Cruz, primeiro conservador do Museu,vai para Portugal, por motivos de doença em 1971,deixa José Ferreira no seu lugar, e este assume a res-ponsabilidade de cuidar desta Instituição de 1971 a2005, ano do seu falecimento.Muito há a ser dito a respeito de um homem que dedi-cou a sua vida a esta Instituição mas é de ressaltar so-bretudo a sua luta pela preservação do valioso espóliodeste Museu. Querido por todos com quem trabalhou econviveu foi, indubitavelmente, o principal responsávelpela manutenção e preservação das colecções que oMuseu alberga permitido a transmissão desta herançasecular à nossa e às gerações vindouras.

Artur de Paiva

Cabaças

José Ferreira, à esquerda, em Junho 1954Máscara



IntroduçãoA Conferência de Berlim, um en-contro unilateralque decidiu a sortedos ausentes,menosprezou literal-mente a capacidade mental dos afri-canos no que diz respeito ao poderde decisão destes sobre o própriodestino. A par das implicações demo-gráficas do tráfico de escravossão so-bejamente conhecidas algumas dasconsequências políticas e económi-cas do encontro de Berlim, tais comoas divisões territoriais que não tive-ram em conta a realidade étnico-lin-guística dos povos africanos, o em-pobrecimento do continente a favordo desenvolvimento e enriqueci-mento do Ocidente.O que não se conhece ou, pelo me-nos, pouco se fala é se o espírito des-sa Conferência ainda encontra econas práticas das actuais liderançasdo continente berço da humanidade.Partindo do princípio das interin-fluências culturais, que, no caso pre-sente, se encontram agravadas pelofenómeno da colonização, estetraba-lho tem como objectivo compreen-der as consequenciais da Conferên-cia de Berlim na gestão dos paísesafricanos nos dias de hoje.
Arrogância ou paternalismo?Falar da Conferência de Berlim im-plica trazer ao de cima a postura ar-rogante e paternalista do Ocidente,fonte da alienação.Em conformidade

com HAROCHE et. al (2015, s/p), «[a]arrogância é um termo [ou atitude]que cresceu […] com aquilo que de-nominamos de narcisismo de socie-dades individualistas […]».Contra-riamente ao individualismo, uma rela-ção autêntica exige reciprocidade.Quando um dos intervenientes se co-loca ou tende a assumir o centro da re-lação, facilmente se torna cego às po-tencialidades do outro, anula-o e ficaaberto o caminho para as injustiças.Por seu turno,BOBBIOet al. (1998)apresentam-nos um conceito de pa-ternalismo que nos remete a um sis-tema político autoritário, conside-rando os governados como seresdemenor idade, não sendo, por isso, ca-pazes de decidir por si mesmos o seudestino. Pode-se então deduzir que aarrogância e o paternalismo cami-nham lado a lado.O comportamento paternalista éfruto do sentimento de superiorida-de do Ocidente considerando as de-mais sociedades como infantis, que-rendo, por isso, impor a todos as suaspolíticas e a sua vontade. Aquela por-ção do planeta arroga-se o direito deproprietária do mundo, podendo dis-por dele sempre e como quiser. Certa-mente, foi este o sentimento que ani-mou a Conferência de Berlim, ou se-remos forçados a reconhecer, na ac-tuação dos europeus, um sentimentode nulidade do homem africano.A Conferência que, segundo osseus mentores, teve como motiva-

ção um fim altruísta (NASCIMEN-TO, 2008; AJAYI, 2010) para África,não auscultou sequer um só filhodeste continente de modo a certifi-car-se das dificuldades e das preo-cupações do mesmo, o que, à parti-da, lhe retira tal carácter filantrópi-co. As reais intenções e motivaçõesda cimeiraestavam consubstancia-das na procura de matéria-primapara alimentar a sua indústria e ocontinente africano estava catalo-gado como tal fonte. A propósito,acrescenta LAMY (s/d, p. 13) que«[q]uando da Conferência de Ber-lim [...] a corrida para a África já ha-via começado [...]. O encontro pre-tendia freá-la e regular os interes-ses para impedir o desentendimen-to entre as nações europeias».Na verdade, se por um lado seria des-tituído de sentido ajudar alguém dequem não se conhecem as necessida-des, por outro, a África pouco necessi-taria de uma assistência de género,pois, a dado passo da história da huma-nidade, o nosso continente não ficava adever nada aos demais. Aliás, a referên-cia a África como berço da humanida-de, deve sê-lo em quase todos os senti-dos e não apenas naquele que nos in-forma do facto de o primeiro homemter surgido neste espaço. Concordare-mos, então, com NASCIMENTO(2008,p. 62) quando diz que «além de dar aluz à humanidade, África foi também

o palco da primeira revolução tecno-lógica da história: a passagem da caçae da colheita de frutos silvestres àagricultura». O mesmo autor apre-senta a África como o fundamento dacivilização ocidental, destacando asua anterioridade nos campos de as-tronomia, da matemática, da enge-nharia, da arquitectura, da filosofia,da religião e da medicina. No que res-peita a esta última, faz-se referêncianão apenas ao Egipto mas também aUganda, cujos feitosforam testemu-nhados no último quarto do séculoXIX. É igualmente refutado o argu-mento de que a África não tenha de-senvolvido a escrita, pois, um dosprimeiros sistemas de escrita, os hie-róglifos, é da criatividade egípcia. Os factos ora apontados põem emevidência a qualidade de África comoberço da civilização.Houve, porém,um empenho, por parte do Ocidenteno sentido de destruir tal evidência,pois essas realizações foram protago-nizadas pelo africano negro, o “infe-rior”, que afinal habitava toda a Áfri-ca. Assim, aqui também encontroueco a estratégia do branqueamentoda raça que não coibiu o europeu deeliminar a população negra da Áfricado Norte (NASCIMENTO, 2008). O povo africano protagonizou, ain-da, feitos no campo do comércio e danavegação. Segundo NASCIMENTO(2008) antes mesmo do tráfico de es-

Está a fazer 134 anos que a Euro-pa organizou uma magna confe-rência que ficou conhecida naHistória como Conferência de Berlim,mas também conhecida como Confe-rência do Congo. A imprensa da altu-ra publicitou as grandes linhas quemoviam os grandes estados euro-peus a juntarem-se para analisareme tomarem medidas tendo em vistauma intervenção conjunta em Áfri-ca. Dizia-se que o que movia as gran-des potências era:Libertar os africanos da vida selva-gem, isto é, levar-lhes a fé e a civilização;Ensiná-los a viver em paz;Ensinar-lhes os avanços tecnológi-cos do mundo moderno de modo a vi-verem bem, com conforto, tal como osseus irmãos europeus.

Este nosso jornal, no nº 137, publi-cou uma entrevista ao professor JoséRivar Macedo a propósito do livro OPensamento Africano no Século XX, daEditora Expressão Popular, SP, que, emepígrafe, renova uma verdade bem ex-pressa pela tal Conferência de Berlim,mas que fazemos por não acreditarque é a seguinte: “todo o conhecimen-to produzido pelo Ocidente sobre Áfri-ca corresponde a formas de predaçãoem diversos níveis”.O presente trabalho pretende quereflictamos, mais uma vez, e sem noscansarmos, sobre tão marcante acon-tecimento para a sobrevivência donosso continente tal como o herdámosdos nossos antepassados.Penso ser tão pertinente renovar-mos anualmente a reflexão sobre o as-sunto,com tanto ou mais fundamentoquanto o não nos podemos esquecernem do holocausto, nem da sangria es-clavagista de África.É urgente que África se reencontre econstrua seus modelos de governaçãotendo em conta a sua realidade e assuas bases culturais, porque, não nosesqueçamos de que “todo o conheci-mento produzido pelo Ocidente sobreÁfrica corresponde a formas de preda-ção em diversos níveis”.

Conferência de Berlim: 

Ecos na gestão de África
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A conquista da África e da Ásia, pelas chamadas potências imperialistas no pós-Segunda Revolução Industrial (1870), 



A vida ou o lucro?Um dos factores que contribuí-ram bastante para a emigração eu-ropeia paraos outros continentesfoi a explosão populacional regis-tada após a primeira revolução in-dustrial, que, se melhorou a vidade alguns, mergulhou a maior par-te da população num mar de difi-culdades remetendo para a pobre-za muitas das populações que já ti-nham adquirido alguma autono-mia do ponto de vista económico.Criou-se a cultura do lucro e bana-lizou-se a vida. Como nos diz ROL-KE (2016, p. 49) «[c]om uma massade pessoas procurando emprego,fábricas simplesmente dispensa-vam empregados que estivessemdoentes ou velhos e contratavamgente nova. Essa política resultavaem enorme desemprego, desespe-rança e pobreza». Esta passagem émais uma prova da concupiscênciaocidental queendeusaa riqueza evilipendiaa vida humana.Trata-se de uma posição diame-tralmente opostaà cultura africana,cujas comunidades,marcadas poruma vida solidária, indigitavamcertosmembros a trabalhar na lavrade quem se visse impossibilitado deo fazer, por doença ou por outromotivo, no interesse único de queelee seus dependentes não viessempassar necessidade. Quer isso dizerque para o africano, a vida está nocentro de tudo; a necessidade deum é a necessidade de todos e obem da comunidade é umreflexo dobem de cada um. Por isso, toda a ac-tuação humana está virada para aprotecção da vida.O primitivismo frequentementeatribuído às sociedades africanasle-va determinados autores a destaca-rem o nomadismo como uma das ba-ses sobre as quais assenta, em suaopinião,a falta de construção deagrupamentos numerosos e fixos emÁfrica, omitindo dessa forma, factosobjectivos que contrariam tais afir-mações.Na verdade, o que nos pare-ce ser o apanágio do africano é a au-tenticidade da relação. A cultura afri-cana prima pelo estreitamento doslaços entre as pessoas, em vez da im-ponência dos bens e das cidades, to-davia, como veremos a seguir, issonão impediu os africanos de realiza-rem obras impressionantes.Autores como NASCIMEN-TO(2008) e DIOP (2014) apontam

como uma das características distin-tivas dessas sociedades a sua ligaçãoà terra, o que, aliás, de maneira ne-nhuma as impediu de construir gran-des cidades não só no Norte do conti-nente conhecido hoje como Áfricabranca, mas também no Oeste ondese podem destacar as cidades deTombuctu e de Gao no Mali, de Wala-ta na Mauritânia. Vem à colação o es-clarecimento de ILIFFE (2013, p.119): «Cuandollegaronlosprimero-seuropeosquedaronimpresionadospor la riqueza y sofisticación de Be-nín, elmayor reino de la selva deÁfrica occidental». Aqui está maisuma prova evidente do dinamismoafricano sem necessidade de umaalavanca europeia.A ligação à terra e o princípio ani-mista do homem africano fazem de sium ecologista por natureza priman-do pelo equilíbrio do meio que o en-volve, ao contrário do homem oci-dental,cuja sede pela acumulação debens o tem conduzido à devastaçãoda terra, à destruição do ambiente efinalmenteà da própria vida. Como éconsabido, para atingir tal fim, o ho-mem ocidental não olha a meios, ten-do preparado um aparato com o en-gajamento de missionários, os quaisnão se pouparam de cometer barba-ridades contra os africanos, muitosdos quais chegaram a perder a pró-pria vida, um verdadeiro contra-sen-so para quem se assume como defen-sor deste valor insubstituível. Às sociedades africanas,pintadaspelo Ocidente como fechadas,DIOP(2014) atribui características comoa xenofilia, o cosmopolitismo e o co-lectivismo social, o que, na visão doautor, confere ao africano um ar se-reno ante as dificuldades com que sedepare, pois, conta com a solidarie-dade do próximo.Na verdade, o afri-cano é marcado pela participação navida do outro, quer na alegria querna tristeza.Daí, que se nos afigura re-futável qualificá-lo de fechado. Aliásenquanto se mantiveram simples-mente as trocas comerciais os africa-nos mostraram a sua natureza hospi-taleira aos europeus.Devemos, entretanto, questionar-nos sobre a manutenção ou não,nosdias que correm, deste carácter solí-cito do africano na dinâmica dos em-bates entre culturas.
Que legado para a África?Durante séculos de colonização,aconteceu, em África, algo semelhante

ao que ocorrera na Europa, nos pri-mórdios da Revolução Industrial.Osafricanos, antes ligadosà terra de on-de tiravam o seu sustento, viram-seexpropriados da mesma não restan-do,para muitos,outro meio de sobre-vivência senão o de trabalhar comodiaristas ou assalariados, tornando-sedesse modo, dependentes de um pa-trão.A administração colonial estavaapostada em apagar a cultura dos po-vos encontrados, a começar pela pró-pria língua. França e Portugal adopta-ram a política de assimilação comocondiçãopara ganhar a cidadania.A assimilação consistia emsaberler e escrever correctamente a lín-gua do colonizador; exercer algumaprofissão, uma arte ouum ofício ouainda possuir bens suficientes co-mo meio de sustento; ter bom com-portamento avalizado pela autori-dade administrativa da área de resi-dência; professar a religião cristã;abandonar os usos e costumes afri-canos;assumir a monogamia, ecumprir o serviço militar. A políticade assimilação representa,assim,mais uma manifestação da arrogân-cia do europeu ante o encontrado.As famílias africanas detentoras dealgum poder financeiro puderammandaros filhos para as metrópolesa fim de lá estudarem. Estes, em con-tacto com a realidade que lhes era re-servada naquelas capitais, tomaramconsciência da desigualdade comque eram tratados em relação aos ci-dadãos nativos e começaram com asreivindicações de liberdade para ospaíses africanos.A maior parte dosestados africanos obtiveram as suasindependências por meio de nego-ciações. Outros como Angola, Mo-çambique e Argélia só as obtiveramatravés de uma luta armada. Alcançadas as independências, oslíderes africanos mantiveram asfronteiras herdadas da colonização,que desdenhou completamente arealidade étnico-linguística dos po-vos, o que pode ter dividido famílias,cujo conceito africanoé muitíssimodiferente do ocidental. Assim, certosmembros da mesma família passa-ram a pertencera países diferentescom fronteiras comuns. Este aspectorepresenta já uma agressão à cons-ciência de grupo dos diferentes po-vos que ficam condicionados às im-posições de Estados para se movi-

mentarem de um território para ooutro dentro do mesmo reino, no-çãoque nada tem a ver com país, poisacarreta uma consciência de grupo, oqual se vê agora dividido, por forçasestranhas à sua cultura.Outro problema,o central,surgecom o próprio processo de governa-ção das nações ora independentes.As novas lideranças, constituídas, namaior parte dos casos, por jovensformados no Ocidente, assimilaramde tal forma a cultura europeia aponto de terem importado modelosde governação ocidentais, procuran-do adaptá-los a um contexto diferen-te sob todos os pontos de vista. Mos-traram-se desprovidas das âncorasculturais locais e foram pródigas emprotagonizar atitudes que represen-tavam um reflexo da administraçãoque antes combateram.Os sobas, autoridades africanas porexcelência, e outros mais velhos, ver-dadeiras bibliotecas e conhecedoresdas reais necessidades e aspiraçõesdo povo, este povo cujos problemas sepretende resolver, não foram tidosnem achados. As elites actuaram e têmactuado como representantes de umpovo que infelizmente não ausculta-ram, ignorando, por isso, as necessi-dades e as aspirações do mesmo. Emsíntese, não conhecem o povo que di-zem governar.Já GIDDENS (2008, p. 5)alertava: «[a]s medidas políticas quenão se baseiam numa consciência in-formada dos modos de vida das pes-soas que afectam têm poucas hipóte-ses de sucesso». Com efeito, é este umdos maiores problemas com que sedebatem muitos países africanos.É, pois, impossível resolver-se umproblema sem que se deixe partici-par no processo de resolução aqueleque é apoquentado pelo mesmo. Decontrário, estar-se-ia a cair no pa-ternalismo que, afinal, não deixa deser uma manifestação de arrogân-cia. É preciso lembrar que nas al-deias, onde ainda é possível verifi-car-se a matriz cultural africana,quando se identifica um problema, aprocura da solução do mesmo en-volve a participação de todos no jan-go, onde são dirimidos os conflitos,num verdadeiro exemplo de demo-cracia participativa que, paradoxal-mente, esperamos ainda que ama-nhã nos venha do Ocidente. Quantasvezes reproduzimos Berlim?
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Racismo, um egado do poder colonial

cravos levado a cabo pela Europa, osafricanos já teriam estado não só naEuropa antiga, mas também na Ásia ena América praticando o seu comér-cio,tendo ali assentado comunida-des. Estas afirmações encontramrespaldo nos resultados obtidos pe-la paleontologia, nas tradições oraisdos maias e nos factos correntes emrelação aos quais a península arábi-ca e a Índia são apontadas comoe-xemplos. O mesmo autor revela quepelos africanos os europeus obtive-ram o conhecimento sobre a exis-tência da América. Este quadro, tão

animador e que muito ainda prome-tia veio a ser destruído pela megalo-mania ocidental, que se aproprioudas melhores obras da arte africanae dos melhores filhos do continenteque foram trabalhar para o desen-volvimento da Europa em detrimen-to da sua pátria. Assim sendo, cabe-nos perguntar: que propósitos hu-manitários animaram a Conferênciade Berlim a favor de uma África,destruída paradoxalmente pela pró-pria Europa? Como se pode explicaros conflitos entre os europeus “fi-lantropos”?
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Reeditamos, infelizmente, o espí-rito de Berlim, sempre que num de-terminado espaço implantamos umestabelecimento que venha afectara vida dos moradores os quais nãosão contactados antes a fim de seencontrar uma plataforma de en-tendimento; sempre que, em nomedo Estado se desalojam comunida-des sem condições prévias de realo-já-las; sempre que, ocupando umaposição privilegiada no aparelho doEstado nos apossamos do que é pú-blico para benefício próprio, muitasvezes com consequências graves pa-ra a sociedade, incluindo perda devidas humanas.Actuações de género não podemdeixar de ser consideradas como he-rança pesada do Ocidente, que, ten-do repartido na Conferência de Ber-lim, entre seus membros, um conti-nente habitado por outros povos, ig-norou taxativamente as consequên-cias do seu acto para a humanidadeem geral e para os africanos em par-ticular, primando pelo lucro e pelaostentação a todo o custo.
Consciência cultural africanaO encontro entre culturas produzsempre os seus efeitos, podendo serpositivos e/ou negativos. A coloniza-ção europeia foi violenta para a cul-tura africana, procurando não só su-jeitar esta última à ocidental, mastambém e sobretudo anulá-la.Para

tal, os europeus montaram todo o ar-senal, em que predominou o uso daviolência, muitas vezes praticada pe-las autoridades eclesiásticas.Embora tivesse havido resistênciaorganizada por parte dos africanos,houve também manifestações de al-guma docilidade às propostas oci-dentais, por parte das elites locais,visando tirar partido da situação im-posta pela nova ordem. Essa atitude,em si só, não pode ser reputada demá. A perversidade surge com oabandono do substrato cultural, op-tando pela cultura do colonizador,vista como a melhor. Esta parece ter sido a armadilha

em que caíram as elites africanas,contribuindo, deste modo para a ma-terialização dos intentos do Ociden-te em detrimento da própria terra.Apropósito do exposto, diz ILIFFE(2013, p. 235) «[d]evidoen parte alabor misionerafuesurgiendoenlas-colonias de la costa una elite de afri-canos educada al modo ocidental».Os missionários tiveram um papeldeterminante na instalação do regi-me colonial e no processo da acultu-ração do africano. Ora, considerandoa cultura o fundamento da identida-de de um povo e, por isso, um ele-mento essencial para a coesão, a ati-tude anteriormente apontada das li-deranças africanas parece pôr emcausa a sua consciência cultural. Naverdade, seria mais autêntico proce-der a um esforço de adaptação das-bases culturais à nova realidade, aoinvés de adoptar a cultura do outro.Infelizmente, muitos anos depoisda conquista da independência, amaior parte dos países africanos sãogovernados por meio de modelosocidentais, sem qualquer tentativade contextualização, o que, à partidacondena as respectivas políticas aofracasso. Não se dão conta as elitesafricanas de que, agindo dessa for-ma, contribuímos nós próprios paraa perpetuaçãodos ditames do Oci-dente e da nossa desgraça?Só poderemos engendrar modelosverdadeiramente africanos de go-vernação quando criarmos políticaspúblicas contextualizadas e o nossosubstrato cultural nos servir efecti-vamente como mola impulsionadoranesta tarefa. A abertura das lideran-ças à participação do povo em ques-tões de governação bem como o es-

forço pela materialização de consen-sos alcançados constituem uma ga-rantia para a sustentabilidade de umestado; promovem a assunção deuma atitude de compromisso e deenvolvimento na materialização daspolíticas públicas traçadas; estimu-lam a consciência do valor e da cultu-ra de um povo e contribuem para aconquista e para a manutenção deuma atmosfera de confiança e de paz.
ConclusãoA Conferência de Berlim represen-ta um acto de arrogância e paterna-lismo que ainda encontra eco na ac-tuação de muitos africanos investi-dos em cargos de liderança, colocan-doa riquezaacima da vida, decidindosem consultar as partes afectadas. Ao contrário, na cultura africana,os bens estão em função da vida enão se deixa nenhum membro da so-ciedade sem o mínimo daqueles quelhe garantam a sobrevivência. Daíque, nas comunidades rurais, cadafamília tem a sua parcela de terra.Quanto às decisões, são tomadas co-lectivamente intervindo todas aspartes interessadas. O sistema capitalista, cuja oficiali-zação no nosso continente é lançadapelo encontro de Berlim, abalou osvalores africanos que as indepen-dências políticas, infelizmente, nãotiveram a capacidade de resgatar,pois valorizaram mais os métodosocidentais do que olharam para o po-sitivo das culturas locais.Se, na verdade,estamos interessa-dos em resolver os problemas queapoquentam o nosso povo, é urgenteque voltemos, como já dizia Agosti-nho Neto, às nossas tradições a fimde resgatar o que de positivo há ne-las que pode contribuir para a afir-mação de uma matriz africana noconcerto das nações. Se queremosimprimir uma marca de autenticida-denos nossos governos, não nos de-vemos limitar a mimeses, mas temosde criar os nossos paradigmas sobreas bases que já temos e que não deve-mos nunca descartar.Aproveitemos os elementos posi-tivosque as outras culturas nos ofe-recem e não nos viremoscontra asnossas bases africanas que são es-sencialmente ‘biocêntricas’ e pelodiálogo. Desta forma,estaremos adar passos na construção de um pa-radigma africano de governaçãoque proteja realmente os interessesdos nossos povos.Victima  de aatrocidade colonial no Congo em 1890

Conferência de Berlim - Partilha de África
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Sempre engordei um imenso pra-zer de passear por mercados or-ganizados. Os de confusão não.Provocam-me arrepios. Nos tempos jáidos, a partir da minha Rangú, andavapor todos eles a pé, na alegria que aidade permitia. Só nos organizados,como disse.Recordei-me do tempo em que asnovelas baptizavam os mercados: Bea-to Salú, no Beô; Roque Santeiro, noSambilá; Sinhá moça, na Sapú; Trapa-lhões, Ilha do Cabo, e outros que des-consigo lembrar.Agora, os tempos são outros e destavez, visitei o Asa Branca, no Zengá.Cheguei no Asa Branca. Gostei do quevi; da organização, segurança, sorrisose alegrias dos vendedores e comprado-res. Muita gente a vender. Muita gente acomprar. Do fato do pedreiro ao do ad-vogado. Do matabicho do analfabeto, aopequeno-almoço do senhor doutorado.O parque de estacionamento, pavi-mentado à maneira, devidamente con-trolado por um jovem simpático, tinhaestilo e ordenado. Os táxis, também elesa respeitar a ordem de chegada, sem ba-ter na concorrência e na rapidez os mo-to-táxi, que ganhavam na agilidade dovai e vem regular.Um outro agrado foi com o poder decriatividade das zungueiras e ambulan-tes no interior do mercado. O chamarizdo seu negócio misturava cânticos rit-mados com cenas da actualidade políti-ca. Vi um rapaz a vender um par de sa-patilhas azuladas com alguns tons ver-melhos: “kota, compra esses pisos. Sãopróprios para fugir os papoites da ope-ração resgate”, dizia o jovem num sota-que à caluanda.Nos empurrões entre a multidão degente preparada para esses embates,uns transeuntes com pressa e outros acongestionar a via, cruzei-me maisadiante com uma zungueira, que deviaandar na casa dos 30 e muitos anos. Ágilcomo um camundongo, peruca cor defogo, ela vendia soutiens. E fiquei pas-mado quando ouvi o seu chamariz:“compra soutien João Lourenço; com-pra soutien João Lourenço”.- Soutien João Lourenço porquê? –

Quis eu saber, pegando nele a procurada etiqueta, que nada dizia sobre JoãoLourenço. E a resposta veio pronta:“porque aperta com eles” (os seios, de-veria querer ela dizer). Sorri. Algunsque prestaram atenção também sorri-ram com satisfação.Vi umas calças gangas bonitas, de umazul suave. E o vendedor avisou-me:“evita picada de marimbondo”.Havia também o lápis da tia Bolinha:“se já tens marido e queres um amigo,usas o lápis e ficas com os dois, sem pro-blema. Esse lápis não te ensina a deixarmarido alheio em paz”. A senhora quecantava essa canção, bem desafinada davida dela, parecia uma palestrante fa-mosa na praça, pois ficava rodeada demuita gente. Não tive a oportunidade dever os tais lápis milagreiros. Mas o ne-gócio dela andava mesmo.Mas não resisti quando ouvi de umjovem que vendia uns suspensórios:“Compra suspensório PGR”. Admirado ecurioso, ainda encostei mais para per-ceber o porquê. E resposta não demo-

rou: “Não é como aquele Sic (mostrouuns cintos de cabedal), que só prendecambomborinho. Esse suspensório épróprio para prender qualquer calça,até do Zé-cutivo”.Admirado com a criatividade daque-la malta, talvez sem a escolaridade obri-gatória, pus-me a pensar mais uma veznesse país dos diplomas.País dos diplomas, porque o salá-rio e a ascensão profissional é feitagraças aos diplomas. Não ter um di-ploma significa não ter a chave paraum bom emprego.Nesse país vale pouco a competên-cia, a experiência, a vontade, a vocação,o espírito de iniciativa ou de criativida-de, as boas práticas. É mesmo o diplo-ma de licenciatura, bacharelato, mes-trado, doutorado que manda. Há atéaqueles que têm diploma, mas nuncativeram colega, professor ou orienta-dor. Há aqueles que obtiveram um cer-tificado e não conseguem obter umasegunda via do documento, porque apessoa que passou tal documento mu-

dou de quintal ou beco. Enfim, muitosforçam a barra porque fazer um cursosuperior é sinónimo de progressão so-cioprofissional.Nada mais falso. Por exemplo, numaaltura em que havia tão poucos quadroscom o ensino superior, o jornalismo emAngola teve anos doirados. Ora, um paísem reconstrução, com operações trans-parência, resgate e outras a decorrer, e ooperário não é suficientemente valori-zado se não fizer um curso superior?Aqueles especialistas em marketingcom quem cruzei no mercado do AsaBranca me puseram a pensar nisso tudonum rompante. Certamente, não fize-ram um outro curso se não o da própriavida, o da concorrência, o da necessida-de de despachar os seus produtos paraadquirir outro e o negócio multiplicar-se. Não frequentaram outra universida-de se não a do dia-a-dia no mercado, en-frentando vicissitudes para não pernoi-tar com a mercadoria, que pode indiciarperdas. Encontram financiamentos semajuda da banca oficial, negoceiam juros,novos investimentos e lucros.Essa minha Angola precisa valorizarmais os cidadãos empreendedores, paratambém construirmos a ideia de que osucesso na vida não passa necessaria-mente por obter um diploma de ensinosuperior.Estava eu já a sair do mercado quandoouvi o sermão de um jovem muito ma-gro, todo ele de preto:- Escute a palavra do senhor. Se omarido te deixou, está aqui o versículocerto. Não se mata só mina irmã. É sóquinhentos. O senhor tem a palavrapara ti. Se vão te trocar pelo irrival,não se mata só, meu irmão. O senhortem uma palavra para teu consolo. Seandas a lutar pra ser chefe, a oraçãocerta está aqui. Se queres voltar a serfeliz, tenho a palavra do senhor que temostra o caminho…E continuava o jovem enfatado, comum lacinho borboleta azul florescente.Os sapatos estão já bastante empoeira-dos. Fiquei a contemplá-lo e ele perce-beu. Lançou-me um sorriso meio seco,com algum desalento. Percebi logo que onegócio não estava a andar bem.Saquei uns Kz. 500,00 e entreguei. Re-cebeu sem pestanejar e, depois de vas-culhar na caixa que trazia, sacou e entre-gou-me um envelope branco. – “Irmão,és o primeiro cliente. Me dá sorte, ia?”.Não esperou resposta e foi, conti-nuando o seu sermão. Olhei então parao envelope e estava escrito no lado des-tino ao destinatário: Efésios 1:7; 1 Pe-dro 1: 18, 19.Bom leigo como sou, não entendi co-mo traduzir aquilo e prometi que, assimque chegasse a casa, iria ouvir o que di-zia a palavra, proferida por algum pas-tor que gravou a sua voz numa pen-dri-ve, levando alguma oração direcionadaao problema de cada ovelha. Achei omáximo aquela ideia.
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